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I N I C I A T I V A    P E S S O A L  
( V O L I C I O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A iniciativa pessoal é a ação de quem – homem ou mulher – se apresenta 

na condição do primeiro a propor, a empreender e / ou a realizar qualquer coisa útil ou até mesmo 

renovadora, sabendo empregar o próprio livre arbítrio, a autodeterminação e a Liberologia. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. A palavra iniciativa vem do idioma Latim, initiare, “iniciar(-se) (nos mis-

térios); iniciar em; instruir; iniciar; batizar; começar; principiar; abrir; traçar (um caminho)”. Sur-

giu no Século XIX. O vocábulo pessoal procede também do idioma Latim, personalis, “pessoal”. 
Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Iniciativa consciencial. 2.  Diligência pessoal; expediente pessoal.  

3.  Decidofilia. 4.  Autodecisão; autodeterminação. 

Neologia. As duas expressões compostas mininiciativa pessoal e maxiniciativa pessoal 

são neologismos técnicos da Voliciologia. 
Antonimologia: 1.  Ausência de iniciativa pessoal. 2.  Abulia; acanhamento; alienação; 

timidez. 3.  Decidofobia. 4.  Acabativa consciencial. 5.  Acabativa pessoal. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: os neopensenes; a neopensenidade; os hiperpensenes; a hiperpensenidade. 

 
Fatologia: a iniciativa pessoal; a eficácia da iniciativa; os resultados da iniciativa;  

o contágio da iniciativa; o grau da iniciativa; a maturidade da iniciativa; a iniciativa in-

terassistencial; o poder da autodecisão; a vontade inquebrantável; a resolução pessoal; o volunta-

riado; a autopesquisa omniquestionadora; o autenfrentamento magno; a desenvoltura pessoal;  

a autodisposição; o dinamismo pessoal; o ânimo pronto e enérgico da conscin; a coragem cos-

moética; o abertismo consciencial; a força presencial; a abertura da trilha evolutiva; os neo-

constructos; as verpons; a efetivação do ato inédito; o empreendimento evolutivo; a procriação 

mentalsomática; a prole mentalsomática; a realização inédita; a gestação da neoideia da Cons-

cienciologia; a catálise intelectiva; a catálise da cosmovisão racional; a catálise proexológica;  

a reciclagem egocármica; a reciclagem grupocármica; a inteligência evolutiva (IE); o avanço no 

contrafluxo da Socin patológica; a Ficha Evolutiva Pessoal (FEP). 

 
Parafatologia: a prática do estado vibracional (EV) profilático. 

 
III.  Detalhismo 

 
Interaciologia: a interação ponteiro consciencial–autodecisão. 
Crescendologia: o crescendo iniciativa pessoal–iniciativa grupal. 
Antagonismologia: o antagonismo conduta-padrão / conduta-exceção; o antagonismo 

espectador da vida / protagonista da vida; o antagonismo iniciativa pessoal / acanhamento;  

o antagonismo projeto aberto / obra acabada. 
Filiologia: a neofilia; a decidofilia; a voliciofilia. 
Holotecologia: a volicioteca; a definoteca. 
Interdisciplinologia: a Voliciologia; a Intencionologia; a Decidologia; a Determinolo-

gia; a Autoconscienciometrologia; a Autopesquisologia; a Criteriologia; a Priorologia; a Experi-

mentologia; a Intrafisicologia; a Extrafisicologia; a Liberologia; a Vivenciologia; a Evoluciolo-

gia; a Refutaciologia; a Interassistenciologia; a Mecenatologia; a Proexologia; a Moratoriologia. 
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IV.  Perfilologia 
 
Elencologia: a personalidade de iniciativa; a personalidade ousada; a personalidade ex-

pedita; a personalidade cosmoeticamente forte; a personalidade catalítica; a personalidade bem- 

-sucedida; a personalidade moratorista; a conscin diligente; a conscin ativista; a conscin partici-

pativa; a pessoa comunicativa; a pessoa extrovertida; a pessoa prestativa; a pessoa-locomotiva;  

a pessoa inovadora; a dupla evolutiva; o ser desperto. 
 

Masculinologia: o voluntário; o líder; o homem de ação; o tocador de obra; o pesquisa-

dor independente; o descobridor; o inventor; o heurista; o esculca; o pioneiro; o corifeu; o bandei-

rante; o autodecisor; o autodeterminador; os gestores-líderes das incubadoras de empresas; o in-

termissivista; o ofiexista; o proexólogo; o cognopolita; o inversor existencial; o agente retro-

cognitor; o reciclante existencial; o tertuliano; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o te-

nepessista; o projetor consciente; o epicon lúcido; o conscienciólogo; o completista. 

 
Femininologia: a voluntária; a líder; a mulher de ação; a tocadora de obra; a pesquisa-

dora independente; a descobridora; a inventora; a heurista; a pioneira; a bandeirante; a autodeci-

sora; a autodeterminadora; as gestoras-líderes das incubadoras de empresas; a intermissivista;  

a ofiexista; a proexóloga; a cognopolita; a inversora existencial; a agente retrocognitora; a reci-

clante existencial; a tertuliana; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a tenepessista; a pro-

jetora consciente; a epicon lúcida; a consciencióloga; a completista. 

 
Hominologia: o Homo sapiens activus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: mininiciativa pessoal = a adesão à vivência teática da técnica da inver-

são existencial (invéxis, Invexologia); maxiniciativa pessoal = a radicação vitalícia – implicando 

na mudança permanente do domicílio pessoal – da conscin na Cognópolis (Comunidade Cons-

cienciológica Cosmoética Internacional, CCCI; Ressomatologia). 

 
Taxologia. Sob a ótica da Voliciologia, de acordo com os traços-força (trafores) da cons-

cin, as iniciativas pessoais podem ser classificadas, por exemplo, em 5 categorias básicas, aqui 

dispostas na ordem alfabética: 

1.  Cosmovisiologia: prospectiva; antecipação; adiantamento; cosmovisão. 
2.  Decidologia: vontade; intencionalidade; ânimo; autossegurança; coragem; ousadia; 

autodecisão; autodeterminação. 
3.  Dinamismo: atividade; ação; diligência; prontidão; vivacidade; liberdade. 
4.  Genialidade: inventividade; imaginação; talento; neoideia; proposição; aptidão; cri-

tério. 
5.  Neofilismo: iniciação; início; inauguração; abertismo; priorização. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a iniciativa pessoal, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 
02.  Aplicação  da  neoideia:  Heuristicologia;  Neutro. 
03.  Autodecisor:  Evoluciologia;  Homeostático. 
04.  Autodisposição:  Experimentologia;  Neutro. 
05.  Autossuficiência  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 
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06.  Binômio  Autoconscienciometrologia-Autopesquisologia:  Experimentologia;  Ho-

meostático. 
07.  Escolha  evolutiva:  Experimentologia;  Homeostático. 
08.  Força  presencial:  Intrafisicologia;  Neutro. 
09.  Iniciativa  planetária  pioneira:  Experimentologia;  Homeostático. 
10.  Megaempreendimento  conscienciológico:  Conscienciocentrologia;  Homeostático. 
11.  Pesquisador  independente:  Experimentologia;  Homeostático. 
12.  Propulsor  da  vontade:  Evoluciologia;  Neutro. 

 

OS  EVOLUCIÓLOGOS  ESPERAM  DA  CONSCIN  INTERMIS- 
SIVISTA,  COGNOPOLITA  E  INVERSORA  EXISTENCIAL  AS 

MELHORES  INICIATIVAS  NO  UNIVERSO  DA  REEDUCAÇÃO 

E  DA  RESSOCIALIZAÇÃO  NESTE  TERCEIRO  MILÊNIO. 
 
Questionologia. Quais iniciativas notáveis você assumiu nesta vida humana? Alguma 

pode ser interpretada como diretriz da proéxis pessoal? 
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